
Lisboa conta cada vez mais com uma Câmara PS 
ao sabor dos “ mercados” ! 

 
Delapidação do património histórico e 

cultural da Cidade ao serviço dos 

interesses especulativos 

.Transformação do centro histórico da cidade em prol de 

hóteis e hostels, não respeitando as populações e as suas 

tradições culturais, trabalhadores e comerciantes, 

nomeadamente o comércio tradicional, aceitando com 

ligeireza o seu encerramento. 

.Venda de património municipal, como a recente hasta 

pública, com valores muito abaixo do valor real. 

.Proposta de liquidação dos serviços de saúde na Colina de 

Santana e o futuro projeto imobiliário para os respetivos 

equipamentos. 

Convergência com o Governo PSD/CDS nas 

opções estratégicas para a cidade e para o País 

.Na reforma administrativa e consequente transferência de 

competências e equipamentos para as Juntas de Freguesias. 

.No encerramento das esquadras da PSP. 

.Na intenção de desarticular os hospitais da Colina de Santana. 

.Na venda dos terrenos da ANA Aeroportos. 

.Na ausência de efectivo combate à privatização dos transportes 

metropolitanos de Lisboa. 

Ausência de respostas para a 

Cidade e para a população 

.Uma cidade mais desigual, mais insegura, mais 

suja, mais distante e inacessível às suas 

populações, muitas delas forçadas a sair. 

.Desinvestimento municipal em meios técnicos e 

humanos. 

.Uma cidade transfigurada que serve de 

plataforma de serviços para os interesses dos que 

mais podem e mais têm. 
 

Degradação dos serviços e do 

emprego público na Cidade 

.Na transferência de trabalhadores da Câmara para 

as Juntas de Freguesia, desarticulando os serviços 

públicos e degradando as condições de trabalho e os 

direitos dos trabalhadores. 

.Na intenção de venda dos serviços municipais de 

saneamento à EPAL, levando à degradação da 

qualidade do serviço e ao aumento dos custos para a 

população. 
 

 

 
 
 
 
 
  

 

 



Uma política que: 

.Promova uma habitação condigna e acessível a todos, que resolva os problemas dos Bairros 

Municipais, que capte mais população para a Cidade e estanque a saída de jovens; 

.Dê primazia ao interesse público sobre os interesses privados e especulativos; 

.Defenda e efetivamente promova o transporte público com qualidade, cobrindo toda a 

extensão da cidade, com aplicação dos passes sociais multimodais em todos os modos de 

transporte; 

.Concretize um planeamento da cidade realmente participado e transparente; 

.Valorize e invista nos trabalhadores da CML, como condição indispensável para a melhoria 

dos serviços e da qualidade de vida na Cidade; 

.Desenvolva a Cidade, potencie a sua componente produtiva, crie emprego e defenda o 

comércio tradicional e de proximidade, combatendo a progressiva descaracterização de 

Lisboa.   

Urge uma outra política e um outro projecto  
para a Cidade de Lisboa  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Há alternativa! 
Romper com a política de direita que PS, PSD e CDS têm vindo a concretizar há 38 anos e 

que trouxe o país à atual situação. 

É urgente renegociar a dívida pública, preparar o país para a saída do euro, recuperar o 
controlo público da banca, do sector financeiro e dos sectores e empresas estratégicas, 
opções fundamentais para alavancar a produção nacional, o desenvolvimento económico e o 
progresso social. 
A par da valorização dos salários e rendimentos dos trabalhadores e do povo, da defesa dos 
serviços públicos e das funções sociais do Estado e de uma política fiscal e orçamental que 
reduza a carga sobre os trabalhadores e as pequenas e médias empresas e tribute 
fortemente o grande capital. 
Estas opções fundamentais, que PS, PSD e CDS recusam, são a base essencial da política 
patriótica e de esquerda que o PCP preconiza e só com ele é possível concretizar.           
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